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1. Introdução
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Nos dias hodiernos, um dos problemas que mais tem provocado dados aos 
grandes centros urbanos, estão relacionados a geração demasiada e acomodação 
dos resíduos sólidos. O descarte em locais não apropriados vem provocando 
danos ambientais que levam a preocupação da sociedade em geral.
No estado de Sergipe, os logradouros urbanos não fogem a essa regra, 
independentemente do tamanho das cidades, a má alocação dos resíduos sólidos 
têm contribuído para deixar as paisagens locais bem poluídas visualmente. Nesta 
pesquisa, a cidade onde foi realizado o desenvolvimento do projeto é São 
Cristóvão, mais precisamente a área que compreende o bairro Rosa Elze (Figuras 
1 e 2).   
Figura 1: Localização São Cristóvão em Sergipe.
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Figura 2: Localização do bairro Rosa Elze.
       
De acordo com a figura 2, é possível observar que o bairro Rosa Elze é 
proporcionalmente pequeno em extensão territorial, por ser um dos mais antigos 
da cidade, acabou tem o processo de ocupação do seu entorno acelerado e por 
muitas vezes desordenado, ou seja, sem um planejamento territorial urbanístico 
mais ordenado.
A partir do que foi constatado em atividades no campo, chegamos a 
seguinte pergunta que serviu para nortear a pesquisa: quais as causas e 
consequências da acomodação irregular dos resíduos sólidos no bairro Rosa 
Elze? Para se responder à questão, os objetivos propostos da pesquisa, foram 
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elaborados para que desse uma continuidade ao objeto central de análise, os 
resíduos sólidos e o espaço local. 
2. Objetivos
   2.1 GERAL: 
 Analisar as formas de condicionamento dos resíduos sólidos no bairro Rosa 
Elze.
 
   2.2 ESPECÍFICOS: 
 Caracterizar as principais formas de descarte do lixo doméstico no bairro;
 Identificar e pontuar os locais de maior vulnerabilidade de descarte dos 
resíduos sólidos no Rosa Elze;
3. Metodologia
Esse compilado de informações presentes neste relatório, é fruto de 
pesquisa realizada no bairro Rosa Elze na cidade de São Cristóvão, a mesma foi 
desenvolvida como parte de projetos já desenvolvidos pela orientadora na região 
que compreende o grande Rosa Elze e Eduardo Gomes, além das áreas 
consideradas rurais no perímetro urbano que ligam Aracaju até o centro de São 
Cristóvão. O período de trabalho foi entre os anos de 2018-2019, com bolsista 
assistida por fomento CAPES/UFS.
Assim, o trabalho foi planejado para ocorrer da seguinte maneira: 1) etapa: 
realização de atividades mais em âmbito setorial da UFS, ou seja, em gabinete, 
com levantamento de pesquisas bibliográficas com autores que tratam sobre a 
temática, como forma de sustentar teoricamente as discussões ora levantadas, 
para Prodanov e Ernani (2013) essa etapa é uma das fundamentais na pesquisa, 
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pois seleciona de maneira coesa material que é de sua importância para 
relacionar teoria com a prática. Também foram coletados artigos, especialmente 
de jornais locais, para que a bolsista observasse com a temática é abordada nos 
meios de comunicação local, e a reação da comunidade para temática.
Desse modo, foi possível chegar a escolha do método mais próximo daquilo 
que estávamos propondo desenvolver. Assim, o método de análise utilizado na 
pesquisa foi o hipotético-dedutivo, elaborado por Popper, o mesmo condiciona 
suportes de aplicações de testes as hipóteses apresentadas. Diniz (2015, p. 3) 
considera que o método hipotético-dedutivo consiste em se perceber problemas, 
lacunas ou contradições no conhecimento prévio ou em teorias existentes; 
A 2) etapa: constituiu a realização do trabalho de campo, esse foi dividido 
em sub-etapas, a primeira denominada de levantamento fotográfico que consistiu 
em organização de um vasto arquivo, para subsidiar as análises das proposições 
que buscamos ao elaborarmos os objetivos específicos. Além disso, a ida ao 
campo de pesquisa serviu para ter um contato com a população local, dando 
condições para realizar entrevistas informais que deram grande suporte para 
entendimento dos diversos aspectos que marcam no espaço as condições 
socioambientais do bairro em questão.
A 3) etapa: basicamente ocorreu em gabinete, depois de realizadas as duas 
primeiras etapas, chega-se ao momento de organização e avaliação dos dados 
primários na perspectiva de elaborar uma análise mais profunda e conclusiva 
sobre o trabalho científico desenvolvido.
4. Resultados e discussões
Nesta etapa da pesquisa, apresentam-se os principais resultados obtidos ao 
longo da mesma, desse modo, pode-se constatar que o presente modelo de 
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produção de capital, tem levado a sociedade mundial a ter um alto consumo que 
consequentemente geram muitos resíduos. Durante o trabalho de campo, ficou 
constatado que as ruas pavimentadas com calcamento e/ou asfalto, são mais 
ambientalmente limpas, como pode ser observado nas figuras 3, 4 e 5.
  
      Figuras 3, 4 e 5: Ruas e avenida pavimentadas no bairro Rosa Elze.
       Fonte: Barbosa (2019)
De acordo com as figuras 3, 4 e 5 foi possível constatar in loco que esses 
logradouros têm uma coleta regular do lixo domiciliar semanalmente, além disso, 
segundo os moradores locais funcionários da prefeitura que trabalham com a 
limpeza das ruas, são frequentemente vistos fazendo esse trabalho nestes pontos.
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Uma curiosidade foi percebida durante o trabalho de campo, que alguns 
moradores destacaram o fato dessas ruas estarem mais conservadas, quanto a 
limpeza pública, por estarem mais próxima da universidade e que pelo fato de 
andar muitas pessoas de outros estados por lá, o prefeito da cidade tinha mais 
“cuidado” com essa parte do bairro.
Muitas casas são usadas pontos comerciais e/ou quitinetes, o que favorece 
uma concorrência maior por estabelecimentos localizados nesta parte do bairro. 
Tudo isso, beneficia o aumento de ações do poder público nestas áreas, como 
forma de “apresentação” da cidade para aqueles que chegam.
Nas figuras 6 e 7, já apresentam áreas mais distantes da universidade e 
também é porta de entrada de vários loteamentos existentes na área. Neste ponto 
do bairro, a própria população já não tem hábitos tão saudáveis de educação com 
o ambiente que residem, o que provoca um aumento considerável de resíduos 
sólidos lançados pelos esgotos e terrenos baldios.
      
Figuras 6 e 7: Acúmulo de resíduos sólidos largados nas ruas
Fonte: Barbosa (2019)
Segundo os moradores, a culpa dessa falta de organização espacial e de 
saneamento básico é exclusivamente da Prefeitura de são Cristóvão, pois 
segundo eles, pagam impostos e o órgão público não faz o mínimo para dá um 
lugar para viverem que seja mais adequando ambientalmente. Dias (2004), 
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considera que a prática de educação ambiental é um exercício a ser realizado por 
todos, mas o que percebemos que, o mínimo de conhecimento dessas práticas é 
fundamental para promover uma sensibilização da sociedade com uma harmonia 
ambiental no espaço que vivem. 
As figuras 8 e 9 representam a paisagem de total descuido com a localidade 
visitada. Essa é sem dúvida a parte do bairro mais degradada ambientalmente, 
pois os cuidados mínimos com os resíduos sólidos não foram realizados.
           
Figuras 8 e 9: Resíduos sólidos jogados a céu aberto.
Fonte: Barbosa (2019)
A figuras 8 e 9 mostram áreas que estão localizadas na região que passa o 
gasoduto da Petrobrás, é uma área que não pode construir nada, serve também 
como delimitação com outra comunidade. Neste ponto do bairro, foi possível 
perceber que a maioria desse lixo se dá em função dessa área ter pequenos 
comércios que trabalham com a reciclagem. 
No entanto, a população que mora nesta proximidade, acaba colocando seus 
resíduos sólidos no meio da rua o que acaba contribuindo para o aparecimento de 
animais e insetos indesejáveis, que muitas vezes se tornam até perigoso para a 
saúde humana. Silva (2011) considera que esse problema de saúde pública, as 
campanhas educativas devam fazer parte do cotidiano da sociedade, pois só 
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massificando essas ações, poderá levar ao desenvolvimento de uma educação 
ambiental mais expressiva junto à sociedade.
Destarte, é relevante compreender que não basta somente realizar ações 
isoladas em datas comemorativas ou no período chuvoso, alertando a população 
sobre os riscos que esses resíduos podem trazer, mas que haja um trabalho 
pontual e que a população também faça sua parte exigindo não somente dos 
órgãos públicos as melhorias para o local, como também criando medidas que 
sensibilize ao máximo os moradores do bairro. 
5. Conclusões
Como forma de chegar a um denominador comum e, sobretudo, não encarrar 
como encerramento da pesquisa, mas à guisa de conclusão dessa etapa 
desenvolvida, destacamos em tópicos os principais pontos conclusivos do 
trabalho:
 Foi observado no bairro que existem algumas ruas, localizadas mais 
próximas da rodovia Marechal Rondon que, há uma maior preocupação da 
Prefeitura Municipal na coleta dos resíduos sólidos, tornando-as mais 
ambientalmente conservadas;
 A maior parte dos resíduos jogados a céu aberto, estão depositados na 
área que compreende a divisa do bairro Rosa Elze com o loteamento Rosa 
Maria;
 Na área que fica a linha de transmissão de energia e o gasoduto 
(PETROBRÁS), diversos pontos comerciais com finalidade de coletar os 
resíduos sólidos que podem ser reciclados e vendidos, gerado assim 
emprego e renda para uma pequena parcela da população.   
6. Perspectivas
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Uma das principais perspectivas adquiridas ao longo da pesquisa, foi sem 
dúvida o amadurecimento intelectual da bolsista durante este período. A outra foi, 
a integração de uma pequena parcela da população local, concedendo as 
informações necessárias para o cumprimento das nossas atividades.
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8. Outras atividades
Não foram realizadas outras atividades além das previstas em cronograma 
pré-estabelecido, isso se deu, por não ter tempo suficiente para efetivação de 
mais tarefas extras as já planejadas para o ano letivo. 
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